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O Comissariado da Auditoria divulgou o relatório de auditoria de resultados “Efeitos 

dos relatórios de auditoria nos últimos anos － Programa de Desenvolvimento e 

Aperfeiçoamento Contínuo”, tendo destacado que este programa tinha muitas 

insuficiências desde que foi introduzido em Julho de 2011, principalmente na 

monitorização da frequência e na falha em impedir a apropriação indevida de dados de 

identificação de terceiros para efectuar inscrição em cursos e aulas, de que resultou um 

enorme desperdício para o erário público. Assim, o Governo anunciou que o Programa 

de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo estaria suspenso até se resolverem 

essas lacunas.  

 

De facto, desde que foi lançado, o Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento 

Contínuo tem suscitado muitas opiniões da comunidade e comparações com o “Programa 

de Comparticipação nos Cuidados de Saúde”, pois pessoas sem escrúpulos aproveitaram-

se dos dois programas e cometeram actos criminosos de vária gravidade. É preocupante 

que o objectivo do Governo subjacente ao enorme dispêndio do erário público no 

Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo, no interesse do público, não 

se tenha concretizado. 

 

O Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo envolve um avultado 

dispêndio do erário público, tendo sido gastos cerca de 1780 milhões de patacas, até 31 

de Dezembro de 2018. O Comissariado da Auditoria está actualmente a investigar várias 

pessoas suspeitas de terem defraudado o Governo através do Programa de 

Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo.  

 

Tal como mencionado no relatório de auditoria, o Programa de Desenvolvimento e 

Aperfeiçoamento Contínuo tem de ser melhorado em todos os seus aspectos. De 

momento, o Governo está a proceder a uma revisão e optimização profundas do mesmo, 



 

que são cruciais para a continuação do Programa. Além de regular as instituições de 

ensino, o Governo deve intensificar a divulgação sobre o Programa de Desenvolvimento 

e Aperfeiçoamento Contínuo, no sentido de fornecer informações sobre as instituições de 

ensino aprovadas, a cobertura do Programa, a utilização do subsídio e a inscrição nos 

cursos. Para a abordagem publicitária, o Governo pode obter referências do recém-

lançado "Plano de Subsídio de Consumo". Por exemplo, colocar cartazes sobre o 

Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo e a certificação 

governamental de “instituição educacional aprovada” em local bem visível das 

instituições educacionais aprovadas e disponibilizar folhetos e materiais promocionais 

relacionados a todas as instituições educacionais aprovadas para melhor informarem o 

público. É especialmente importante dar a conhecer ao público os objectivos e reais 

intenções do Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo e reiterar que 

os subsídios não podem ser convertidos em dinheiro ou descontados. Além disso, é 

necessário promover, por meios online, textos e imagens para aumentar a eficácia dessa 

divulgação. 

 

Existem muitas instituições de ensino na cidade, com qualidade e serviços variáveis. 

Algumas delas utilizaram nomes de cursos e benefícios diferentes para atrair incautos 

para se inscreverem nos seus cursos e as pessoas foram enganadas sem o saberem. O 

Governo deve adoptar uma abordagem dupla para erradicar os problemas na fonte, para 

garantir que o Programa de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo possa ser 

desenvolvido de melhor maneira, sensata e legal, para que o público em geral, 

especialmente a geração jovem, possa valorizar-se através do Programa de 

Desenvolvimento e Aperfeiçoamento Contínuo, sendo que este é, afinal, o verdadeiro 

objectivo por trás do Programa. 


